
 

     

 
 

 PROJETO INTERIORIZANDO 
QUESTÃO DE GÊNERO : REDE 

MULHER (CAODH)



A RUPTURA DO CICLO DA 
VIOLÊNCIA



LUTA POR MELHORES 
CONDIÇÕES DE TRABALHO



OS DILEMAS AINDA CONTINUAM



RELAÇÃO DE PODER -VIOLÊNCIA 
CONTRA A MULHER 















CICLO DA VIOLÊNCIA



POR QUE AS MULHERES AGUENTAM 
TANTO TEMPO UMA RELAÇÃO VIOLENTA?

Risco de rompimento da relação;                  
•vergonha e medo de procurar ajuda ;
•sensação de fracasso e culpa na escolha do par 
amoroso;
•isolamento da vítima;
•despreparo da sociedade, das próprias famílias e dos 
serviços públicos ou particulares para lidar com este tipo 
de violência ;
•crenças religiosas ;
•preocupação com a situação dos filhos.



CICLO DA VIOLÊNCIA
FASES                             
RUPTURA:
INTERVENÇÃO EXTERNA 
TRAJETÓRIA OSCILANTE                            
VIOLÊNCIA INSTITU-
CIONAL – SENTE-SE DESPROTEGIDA E 

DESACREDITADA



ESTÁGIOS NO PROCESSO DE 
MUDANÇA

1– RECONHECE A VIOLÊNCIA: VÊ COMO SITUAÇÃO NATURAL- NÃO 
DIMENSIONA A GRAVIDADE- TEM ESPERANÇA QUE O HOMEM MUDE

2- TOMA CONSCIÊNCIA – IMPORTÂNCIA  DA REDE SOCIAL NA REFLEXÃO 
SOBRE A SITUAÇÃO

3- COMPREENDE QUE É ELA QUE DEVE ROMPER COM A SITUAÇÃO DE 
VIOLÊNCIA – INTERVENÇÃO DO ESTADO FUNDAMENTAL PARA CRIAR 
CONDIÇÕES – FAMÍLIA E MEDO- Busca saídas

4- SENTEM-SE LIVRES E CAPAZES DE ROMPER COM CICLO DA VIOLÊNCIA – 
ASSUME O RISCO DA DECISÃO (Angelim, F. p.128/Ospina, D et al. 2006)



          ENFRENTAMENTO À VIOLÊNCIA 
CONTRA A MULHER: POLÍTICAS 

PÚBLICAS

“UMA POLÍTICA EFICIENTE DE COMBATE E 
PREVENÇÃO DEVE BUSCAR AMPLIAR AS PORTAS DE 
ENTRADA QUE PERMITAM FORTALECER A 
AUTONOMIA DAS MULHERES PARA DAR FIM AO 
CONFLITO” COSTA 2006, p. 52

EXEMPLO: FACILITAR O ACESSO ÀS POLÍTICAS DE 
RENDA E HABITAÇÃO PARA OS CASOS MAIS 
GRAVES – PROPICIAR A AUTONOMIA FINANCEIRA



PORTAS  DE  ENTRADA
PORTAS DE ENTRADA SÃO AS REDES 
DE SERVIÇOS, QUE NA DEFINIÇÃO DE 
 PASINATO “AS REDES REPRESENTAM 
FORMAS NÃO-HIERARQUICAS DE 
REUNIR PESSOAS GRUPOS,  
INSTITUIÇÕES DA SOCIEDADE”  - 

PARA O BOM FUNCIONAMENTO É 
FUNDAMENTAL A COOPERAÇÃO 
ENTRE PARCEIROS, A CONFIANÇA, 
SOLIDARIEDADE E CO-
RESPONSABILIDADE PELOS 
PROCEDIMENTOS ADOTADOS.



O QUE DIZ A LEI MARIA DA 
PENHA

ART. 8º
MEDIDAS INTEGRADAS DE PREVENÇÃO 

– UNIÃO , ESTADOS E MUNICÍPIOS E 
ÓRGÃOS NÃO GOVERNAMENTAIS

ART. 9º ASSISTÊNCIA DE FORMA 
ARTICULADA 



MEDIDAS PROTETIVAS E DE 
URGÊNCIAS

Conceito - Importância - Efeitos

Providências:

a) Artigo 22. Ex.: afastamento do lar, proibição de 
contato ou aproximação com a família, prestação de 
alimentos às filhas e filhos menores;

b) Artigo 23 e 24. Ex.: encaminhamento da família aos 
programas de proteção ou atendimento e 
procedimentos jurídicos de acordo com cada 
contexto;



DIMENSÕES DA POLÍTICA DIMENSÕES DA POLÍTICA 
NACIONALNACIONAL

• PREVENÇÃO-PREVENÇÃO-
ações educativas e ações educativas e 
culturais que culturais que 
interfiram nos interfiram nos 
padrões sexistas padrões sexistas 

• ““COMBATE” - COMBATE” - 
ações punitivas e de ações punitivas e de 
responsabilização responsabilização 

• ASSISTÊNCIA ASSISTÊNCIA 
– – Rede de Rede de 
Atendimento e Atendimento e 
capacitação de capacitação de 
agentes públicosagentes públicos

• GARANTIA DE GARANTIA DE 
DIREITOSDIREITOS –  – 
Iniciativas para o Iniciativas para o 
empoderamento das empoderamento das 
mulheres;autonomia;mulheres;autonomia;
e cumprimento dos e cumprimento dos 
tratados tratados 
internacionaisinternacionais



COMO CONSTRUIR CAMINHOS DE 
SUPERAÇÃO? 



Articulação e Monitoramento

das políticas públicas previstas na 

Lei 11.340/06

Junto à Administração Pública 
Atuação inerente ao cargo- Judicial

ATUAÇÃO DO MINISTÉRIO ATUAÇÃO DO MINISTÉRIO 
PÚBLICO E SOCIEDADE  PÚBLICO E SOCIEDADE          





Um abraço carinhoso!

Rúbian Corrêa Coutinho 

(62)3243-8127(62)3243-8127

  rubian.coutinho@mpgo.mp.br.rubian.coutinho@mpgo.mp.br.
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